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TOINZINHO E A ESCOLHA DAS PROVAS

 
 

Num belo dia...

_ MARLY.... MARLY...

_ Ah, Toizinho, a Marly está tão desanimada, desde que o T io Virgílio morreu!

_ Será que ela não quer brinc ar? Vou c onversar c om ela, quem sabe se anima...

_ Pode ir filho... Tomara que você consiga!

_ Oi, prima, tudo bem?

_ Toizinho! Eu estou tão c hateada...

_ Já sei... por causa do T io... Não fique assim , Marly... o T io está bem!

_ Eu sinto muito a falta dele! Espero que ele tenha ido para um bom lugar! Quando a gente morre vai pra outro
lugar, não vai?

_ Eu tenho c erteza que sim!!!

_ Como voc ê pode saber?

_ Se eu dissesse voc ê não ac reditaria...

_ Ahhh... Desculpe Toinzinho... não estou a fim de brincar... Além do mais me deu sono... Acho que vou dormir um
pouquinho...

_ Tchau , T ia...

_ T chau, Toizinho ...(e pensava: Coitado... não conseguiu animar a Marly...)

Enquanto isso, Marly dormia e acabou se encontrando com quem?!! Pois é... c om o Espírito T io Virgílio...e eles
conversaram muito muito...

_ Marly, minha sobrinha querida...

_ T IO VIRGÍLIO!!!!!!!!!!!

_ Em carne e osso... quer dizer, Espírito!!!

_ Pra onde o Senhor foi, T io? Eu quero saber?

_ Calma, Marly! Cada c oisa a seu tempo! Eu estou num lugar muito bom! Mas eu merec i isso! Sofri um pouco na
vida, mas isso foi para o meu aperfeiç oamento!

_ Como assim, T io?

_ O Espírito esc olhe os tipos de provas que deseja sofrer antes da vida c orpórea!
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_ Então não é Deus que impõe as tribulaç ões da vida c omo c astigo?

_ Nada ac ontec e sem o c onsentimento de Deus, porque foi Ele que c riou toas as regras que regem o Universo!

_ Sabe querida, o c aminho do bem e do mal está a frente do Espírito e ele pode esc olher qual dos dois seguir, por
Deus lhe dá livre- arbítrio. Dessa forma  deve assumir toda a responsabilidade pela sua esc olha!

_ E se ele esc olhe o c aminho do mal?

_Deus, na Sua Bondade, permite que recomece o que foi mal feito!

_ Mas é nec essário distinguir o que é obra da vontade de Deus e o que é obra da vontade do Homem! Se um perigo
te ameaça, não foi voc ê que o c riou, mas sim Deus, porém tivestes vontade de te expor a ele e se ele c ontribui
para o teu melhoramento, Deus o permite!

_ Então, T io, todas as tribulaç ões da vida foram previstas e esc olhidas por nós?

_ Todas não, algumas...

_ Não é possível esc olher tudo o que vai T e ac onstec er no mundo. O Espírito esc olhe os tipos de provas. Já os
detalhes tem inúmeras variantes, dec orrentes da posiç ão esc olhida e das próprias aç ões!

_ Cada um quer ser provado à sua maneira, uns optam pela riqueza e poder  e outros pela miséria, embora esta leve
a murmuraç ões e aquelas a todos os exc essos.Muitos sucumbem ao realizá- las!

_ Noossaa!!!!!

_ O Espírito que nasc e entre os malfeitores, por exemplo, já sabe a que deslizes irá se expor, mas não c onhece
c ada um dos atos que vai pratic ar, porque estes atos são produtos de seu livre- arbítrio!

_ O Espírito sabe que ao esc olher esse c aminho terá de apssar por esse gênero de lutas e sabe das vic issitudes que
irá enc ontrar, mas não sabe que ac ontec imentos o aguardam!

_ Então, T io, os detalhes nasc em das c irc unstânc ias e das forç as das c oisas?

_Sim, Marly, apenas os grandes ac ontec imentos, aqueles que influem no destino são previstos!

_ Como um Espírito pode querer nasc er entre gente de má vida?

 

_ Como um Espírito pode querer nasc er entre gente de má vida?

_ É nec essário ir ao meio em que se possa sofrer a prova pedida! OS semelhantes se atraem, e, para lutar c ontra o
instinto do bandido, é prec iso estar em meio a essa gente.

_ Quer dizer que se não existisse gente de má vida na terra, o Espírito não poderia enc ontrar o meio nec essário
para c ertas provas?

_ É o que ac ontec e nos mundos superiores onde o mal não tem ac esso!

_ É por isso que nesses mundos só existem bons espíritos!

_ Devemos fazer c om que isso ac onteça também na Terra!

_ Ë mesmo, T itio...! Mas ... o Espírito , nas provas que deve sofrer para chegar à perfeiç ão, prec isa experimentar
todos os gêneros de tentaç ões?

_ Não... Alguns tomam desde o princ ípio um caminho que os afasta de muitas provas, mas aqueles que deixam se
levar pelo mau c aminho, c orrem todos os perigos do mesmo!

_ Um Espírito pode querer fortuna e lhe será dada, e dependendo do seu c aráter , será avarento ou pródigo, egoísta
ou generoso; mas isso não quer dizer que deva passar forç osamente por todas essas tendênc ias!

_ Mas, tio, se o espírito é simples, ignorante e inexperiente na sua origem, c omo pode esc olher uma determinada
existênc ia e ser responsável por essa esc olha?

_ Sua inexperiênc ia é suprida por Deus, que o guia c omo fazemos c om uma c riança desdeo berç o, deixando- lhe
pouco a pouco a liberdade de esc olher qual c aminho pretende seguir de ac ordo c om seu livre- arbítrio!

_ infelizmente, Marly, algumas vezes ele se extravia e toma o mau c aminho, pois não ouviu os c onselhos dos bons
espíritos!



_ mas, tio, a esc olha da existênc ia c orpórea depende exc lusivamente do espírito ou pode ser uma imposiç ão de
Deus, c omo expiaç ão?

_ Veja, Marly, Deus não prec ipita a expiaç ão, ele sabe esperar, mas pode, às vezes, impor c erta existênc ia a um
espírito que não quer por algum motivo c ompreender o que lhe é mais proveitoso! Nesses c asos , se determinada
existênc ia servir pra a purific aç ão, adiantamento e expiaç ão, Deus pode intervir!

_ T io, o espírito faz a esc olha imediatamente após a morte?

_ Não, porquê muitos c rêem na eternidade das penas e por isso podem demorar um tempo até que c hegue o
esc larec imento.

_ E o que orienta o espírito na  esc olha das provas?

_Ele esc olhe as que podem servir de expiaç ão, segundo a natureza de suas faltas e fazê- lo adiantar mais
rapidamente se as provas não forem ac eitas c om resignaç ão e sem lamentaç ões são c onsideradas c omo inválidas e
sem proveito algum para o espírito!

_ Alguns, Marly, escolhem uma vida de misérias e provações para tentar suportá- la c om coragem; outros querem
desfrutar da fortuma e do poder e experimentar as tentaç ões que eles c ausam; outros querem ser provados na luta
contra o víc io!

_ Se alguns dos espíritos esc olhem o c ontato c om o víc io, c omo povra, pode existir algum que escolha determinada
existênc ia para T er um c ontato maior c om seus gostos pessoais ou inc linaç ões materiais?

_ Pode, Marly, mas esses tem o senso moral ainda pouco desenvolvido, c omo a prova depende disso, sofrem po um
tempo mais longo!

_  Com o tempo perc ebem que a satisfaç ão das paixões brutais tem c onsequênc ias deploráveis e que sofrerão
durante um tempo que lhes parec erá eterno!

_ Deus poderá deixar o espírito neste estado até que ele c ompreenda suas faltas e peç a para resgatá- las em
provas proveitosas!

_ Mas, T itio, não seria natural que o Espírito pedisse provas , menos penosas?

_ O Espírito pensa de forma diferente da vossa!

_ Marly, na nossa vida c orpórea ,devido à influênc ia das idéias c arnais, só vemos o lado penoso das provas. Mas na
vida espiritual é diferente! Quanto mais rude for a prova e se o Espírito a suportar c om maior dedic ação, mais ele se
elevará!

_ Sabe, sobrinha querida, O Espírito c ompara os prazeres fugidios e grosseiros c oma  felic idade inalterável que
entrevê, então o que lhe importa alguns sentimentos passageiros?

_ Assim o Espírito pode esc olher a prova mais dura, na existênc ia mais penosa c om a esperança de alc ançar um
estado melhor mais rapidamente!

_ Depois de c ada existênc ia, o Espírito vê o progresso que fez e quanto ainda falta em pureza, para atingir o fim
vislumbrado!

_ No seu estado de imperfeiç ão , o espírito não pode apenas entrevê! E é para atingi- la que procura aprimorar- se!

_ Aqueles que dizem que se pudessem esc olher suas existênc ias, pediriam a de prínc ipes ou milionários são c omo
míopes que não vêem onde toc am



_ Puxa , T itio, isso parec e c om a nossa vida! Os homens trabalham frenetic amente durante uma aprte de suas
vidas...

_ para depois desfrutar do bem-estar de uma vida melhor! É uma tarefa auto- imposta!

_ É mesmo, titio!!!

_ A quê o homem não se expõe e se submete pela sua glória ou seu interesse! A vida humana é assim o dec alque
da vida espiritual!!!!

_ T odos os Espíritos, no estado errante,  busc am, estudam e observam para fazer sua esc olha!

_ Na vida c orpórea também fazemos assim! Busc amos através dos anos a c arreira que livremente esc olhemos, por
ser mais apropriada a nossos objetivos!

_ Se frac assamos numa, procuramos outra, c ada c arreira que abraçamos é uma fase, um período da vida!!!

_ Não passamos os dias pensando o que fazer nos dias seguintes ? Ora... O que são as diferentes existênc ias
c orpóreas para o Espírito senão fases , períodos, dias da sua vida espírita que, c omo sabemos, é a vida normal, não
sendo a vida c orpórea mais do que transitória, passageira?

_ Durante a vida c orporal o Espírito pode fazer a sua esc olha?

_ Ac ontec e às vezes... Mas normalmente a esc olha é feita no estado de espírito!

_ O Espírito tem que passar c onstantemente por essas provas para atingir o Estado de perfeita pureza?

 
 
 
_ Bem... As provas não são c omo vocês as entendem! Vocês c hamam de provas as tribulaç ões materiais, mas o
Espírito, c hegando a um certo grau, ainda que imperfeito, não tem mais nada a sofrer! Embora sempre tenha
deveres que o ajudam a se aperfeiç oar, e esses deveres não são penosos para ele, a não ser os de ajudar os
outros a se aperfeiç oarem!

_ Mas o Espírito nunc a se engana ao esc olher suas provas?

_ É c laro que sim! E se a prova estiver ac ima de suas forç as ele pode sucumbir! Pode errar também ao esc olher uma
prova que não lhe dê proveito nenhum, c omo um gênero inútil e oc ioso! Há pessoas que desejam ser
experimentadas por uma vida de dec epções, a fim de exerc itarem a sua resignação!

_ Como se explic a as voc ações de c ertas pessoas, c omo as artes, por exemplo, T io?

_ Ac ho que voc ê mesmo pode responder a essa questão. Não lhe parec e ser a c onsequênc ia de tudo o dissemos
sobre a esc olha das provas e sobre o progresso realizado numa existênc ia anterior.

_ UM espírito inferior, poderia nascer em um mundo superior?

_ sim, há os que se extraviam ao quererem subir muito alto. Mas aí f ic am desloc ados porque seus hábitos e instintos
chocam-se c om os do mundo mais desenvolvido!

_ E um homem que pertença a uma c ivilizaç ão mais adiantada poderia, por expiaç ao, nascer em uma mais atrasada,
c omo c ertas naç ões indígenas?

_ Sim, isso depende do gênero da expiaç ão ! Aquele que mandou numa época e foi duro, pode em outra existênc ia,
obedec er aos que se c urvaram ante sua vontade!

_ T itio, c om essas suas explic aç ões ac ho que entendo porque o senhor está num bom lugar!

_ Ótimo... Agora vá descansar!

Aí, no dia seguinte, Marly mais animada levanta- se e vai atrás do Toinzinho , que se encontra no parque, vamos ver
o papo deles? :)



_ Toinzinho... Toinzinho...

_ Oi Marly....

_ Oi.. Toinzinho, você tinha razão! O T io Virgílio está muiiito bem mesmo... Sonhei c om ele esta noite!!

_ O Quê?! De que voc ê está falando Marly?

_ Lembra que você foi em casa, ontem, me chamar para brinc ar e eu estava desanimada, triste e aí você falou
que...

_ Peraí, Marly.. Peraí... Eu não fui na tua casa te chamar...

_ Nãããããooooo???!!!! Então... quem...

_ ?????

_ Ahhhh!! Agora eu entendi tudo...diz Marly rindo... Aquela roupa.. Esse T io Virgílio....

(enquanto isso, atrás do muro... o Espírito Amigo Superior está falando para o T io Virgílio:

_ Virgílio!! Da próxima vez vê se c oloca ao menos uma roupa igual a do menino!!!! )

(in: Toinzinho e a Escolha das Provas, editora LAKE(www.lake.c om.br), Gibi distribuido gratuitamente. Os desenhos
utilizados aqui foram confec c ionados por Milton Kennedy espec ialmente para o CVDEE)
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